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Mulheres e cuidados aos familiares idosos 
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Resumo 

 

O aumento do envelhecimento populacional e o aumento da esperança média de vida 

trouxeram um conjunto de preocupações e responsabilidades, às famílias e às 

entidades sociais e da saúde, devido aos cuidados que são necessários prestar às 

pessoas idosas dependentes. Vamos abordar os impactes percecionados pela 

cuidadora informal que presta cuidados ao familiar idoso, em meio geográfico rural e 

em meio geográfico urbano. Utilizamos como instrumentos da colheita de dados, o 

questionário sociodemográfico e a entrevista semiestruturada. Com o questionário 

socio demográfico pretendemos identificar algumas das características socio 

demográficas dos cuidadores informais, (n=4), e o contexto da prestação de cuidados. 

Com a entrevista semiestruturada procurámos, através dos depoimentos dos CI, 

conhecer os impactes que os cuidadores percecionam quando assumem a 

responsabilidade de cuidar dos seus familiares idosos dependentes. O nosso trabalho 

foi realizado no concelho de Nisa, como tal a população e a amostra são daqui 

provenientes, mais propriamente de duas freguesias, uma urbana (União de Freguesias 

Espirito Santo, Nª Sª da Graça e S. Simão) e outra rural (Freguesia de Santana). Do 

estudo efetuado foi evidenciado a responsabilidade do papel do cuidador informal e os 

impactes por ele percecionados, quando assume a prestação de cuidados de um 

familiar idoso dependente, seja em contexto rural ou urbano, com repercussões na vida 

familiar; na vida social, na vida laboral, económica e emocional. O reconhecimento 

desta atividade, poderia contribuir para haver menos isolamento dos idosos 

domiciliados e mais apoio social e técnico, aos familiares cuidadores. 
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